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APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas” publicado 
pela editora Atena, apresenta 40 pesquisas realizadas com temáticas que contribuem 
para conhecermos um pouco mais sobre a sociedade em que vivemos, bem como, 
sobre os desafios e estratégias relacionadas a esta.

Os artigos foram organizados em sete seções, além de dois artigos que 
trazem temas gerais para o debate. As seções estão divididas conforme segue: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Organizacional; Meio Ambiente e 
Economia; Políticas Públicas; Formação Profissional: Ensino, pesquisa e extensão; 
O feminino e as diferentes interfaces com as relações de gênero e Relações sociais: 
representações e reflexões; 

O e-book apresenta caráter interdisciplinar e as publicações fundamentam o 
debate sobre temas que são centrais para a sociedade contemporânea. Possibilitam 
reconhecer e dar visibilidade às relações estabelecidas com os temas propostos e 
os aspectos econômicos, enquanto categoria central para se pensar nos desafios e 
estratégias postos para a vida em uma sociedade capitalista. 

Destaca-se a seção que trata do tema “Formação Profissional”, em que são 
apresentados seis pesquisas voltadas para o reconhecimento da importância e 
contribuição do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional e 
prestação de serviços à população. 

Os artigos e seções mantém articulação entre si e contribuem para a divulgação 
e visibilidade de pesquisas que se voltam para o reconhecimento das estratégias e 
necessidades postas para vida em sociedade no atual contexto social, econômico e 
político. 

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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A VIDA PÚBLICA: A DINÂMICA CONTEMPORÂNEA E A 
EXPERIÊNCIA NO DIÁLOGO ENTRE CORPO, ARQUITETURA 

E PROJETO

CAPÍTULO 5
doi

Maria Isabel Villac
Universidade Presbiteriana Mackenzie, Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo – SP

Danielle Alves Lessio
Universidade Presbiteriana Mackenzie, Faculdade 

de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo – SP

RESUMO: Apresenta-se aqui uma reflexão 
sobre o Projeto de Arquitetura e Cidade no 
momento contemporâneo e como apreender a 
experiência cotidiana no Projeto. A necessidade 
da arquitetura e do urbanismo possuírem lógicas 
híbridas e heterogêneas constantemente se 
reafirmam para assimilar estas condições. 
O campo ampliado, o olhar sensível e a 
pesquisa empírica são alguns dos elementos 
que podem mediar a poética necessária para 
a compreensão das práticas contemporâneas. 
Esta aproximação trazida por diferentes 
campos enfatiza a prática transdisciplinar como 
pensamento essencial para novas propostas 
que busquem cada vez mais reconhecer a vida 
pública, a relação entre corpo e espaço e as 
apropriações que transcendem o esperado e 
padronizado.
PALAVRAS-CHAVE: projeto de arquitetura e 
cidade; experiência; corpo.

THE PUBLIC LIFE: CONTEMPORARY 
DYNAMICS AND THE EXPERIENCE 

IN THE DIALOGUE BETWEEN BODY, 
ARCHITECTURE AND PROJECT

ABSTRACT: Here we present a reflection on the 
Architecture and City Project in the contemporary 
moment and how to perceive the daily experience 
in the Project. The need for architecture and 
urbanism to have hybrid and heterogeneous 
logics constantly reaffirm themselves to 
assimilate these conditions. The extended field, 
the sensitive look and the empirical research 
are some of the elements that can mediate the 
poetics necessary for the understanding of the 
contemporary practices. This approach brought 
by different fields emphasizes transdisciplinary 
practice as essential thinking for new proposals 
that increasingly seek to recognize public life, 
the relationship between body and space, and 
appropriations that transcend what is expected 
and standardized.
KEYWORDS: architecture and city design; 
experience; body.

1 | 	INTRODUÇÃO
O projeto não existe mais em si, isolado, 
implantado numa paisagem limpa. A 
arquitetura é uma investigação num 
horizonte congestionado, mais um 
signo inscrito num intrincado campo 
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linguístico. A cidade é polifonia. (PEIXOTO, 1996, p. 534)

Pensar o Projeto de Arquitetura e Cidade no momento contemporâneo é 
reaver sua importância e protagonismo na construção da cidade e na importância 
da vida pública contemporânea. Quando e somente quando, assume uma posição 
crítica, inovadora, ética e à frente das conjunturas impostas por um momento 
histórico alienado das questões intrínsecas à experiência urbana. Quando e 
somente quando se propõe investigar não a importação de postulados teóricos e 
instrumentos metodológicos específicos e estáveis, advindos de outro continente, 
que correriam o risco de agregarem mais uma interpretação dos países do centro 
capitalista apropriada à periferia, para compor o rol enviesado das "ideias fora do 
lugar" (SCHWARZ, 1973) e servir de modelo aplicado em áreas seletivas que deixam 
grande parte das cidades como "lugares fora das ideias" (MARICATO, 2000). Quando 
e somente quando se associa ao mapeamento da cidade "real" em tempo e espaço 
e a questões socioculturais e políticas intrínsecas às suas formas e se propõe a 
estabelecer um “campo de tensões [original em cursiva] entre enfoques e perspectivas 
diferenciadas, que vão tomando corpo na negociação, sempre provisória, com seu 
objeto de conhecimento” (GORELIK, 2011).

O projeto, ao comprometer-se com o contemporâneo, se alinha a estas 
premissas e atribui um papel central para a própria situação humana em seus modos 
de expressividade.

2 | 	ARTE E ARQUITETURA REVISITANDO O CAMPO AMPLIADO
Há então, longa e paulatinamente, a passagem desta posição de querer criar um 
mundo estético, mundo-arte, superposição de uma estrutura sobre o cotidiano, 
para a de descobrir os elementos desse cotidiano, do comportamento humano, e 
transformá-lo por suas próprias leis, por proposições abertas, não condicionadas, 
único meio possível como ponto de partida para isso. Está claro que a ‘ideação’ 
anterior substitui a ‘fenomenação’ de hoje. (OITICICA, 1986, p. 120)

Figura 01: Tropicália, Hélio Oiticica, 1960. 
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A arquitetura e o urbanismo têm sua própria lógica interna, seu conjunto de 
regras, mas seu saber é fundamentalmente híbrido. Na contemporaneidade, tem 
atuado, cada vez mais, no entrecruzamento de linguagens, conceitos e formas, 
questionando antinomias, incluídas “a separação entre corpo e mente, práxis e 
poiesis, consciente e inconsciente” (SANTOS, 2007, p. 58). Ao abranger, portanto, 
campos heterogêneos, que também operam sentidos não condicionados apenas pela 
razão e a lógica, mas igualmente aqueles da estética, da poesia e do imaginário, a 
arquitetura ganha novos contornos e reúne, às suas singularidades, a qualidade de 
"campo ampliado" (KRAUSS, s/d). 

O conceito de campo ampliado expande e revisa o termo escultura, criando 
um complexo entre arte-arquitetura-paisagem. Estas atuações questionam os limites 
e condições da arte perante a sociedade. A crítica Rosalind Krauss teoriza sobre a 
necessidade de dilatar o significado do termo “escultura”, transformando a noção do 
fazer artístico. Fortificam-se conexões que buscam cada vez mais esta expansão e 
sobreposição de conceitos e ideias, consolidando atuações poéticas e que possuem 
uma visão pluralista sobre a vida pública, o conhecimento e a prática. Tal ligação 
entre os campos artísticos e projetuais, aqui enfatizada, se faz presente em algumas 
ações principalmente a partir de 1960, época em que as obras de arte se deslocaram 
dos museus e galerias para as ruas da cidade, e tem cada vez mais se comportado 
como elemento simbólico de resistência ao unir em ações de percepção sensível 
questões de relevância urbana e social. Essa expansão de campos buscou uma 
aproximação com a vida cotidiana por meio da participação do observador como 
elemento imprescindível e pelo entendimento de que a experiência é mais relevante 
do que qualquer objeto final, tornando-se algo não comercializável.

Algumas décadas mais adiante, principalmente nos anos 1970 e 1980, é possível 
ver atuações como as de Richard Serra, que passam a estabelecer uma relação intensa 
entre a arte e sua dimensão pública. Por meio de ações que escapam da alienação é 
possível anunciar e denunciar o caráter de um lugar utilizando-se de elementos que 
gerem novas experiências espaciais. O espaço não é percebido apenas como lacuna 
a ser preenchida pela arte e pelo projeto, mas como lugar real que estabelece uma 
relação indissociável com a obra e com o público. A observação das obras de Serra 
evidencia tal questão ao se distanciar claramente da percepção clássica de qualquer 
obra de arte, em geral com um observador estático perante a escultura ou a pintura. 
A união entre arte e arquitetura exige uma experiência para a apreensão do objeto, 
exige movimento, interação e vivência. Assim, torna-se diretamente associada não 
apenas ao seu espaço, como também à passagem do tempo e ao cotidiano, para 
deste modo compor uma imersão poética em sua plenitude. Isso faz com que além 
de abordar as questões do espaço como parte essencial da forma artística, o campo 
ampliado engloba também questões referentes ao tempo e a experiência.
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Figura 02: Tilted Arc, Richard Serra, 1981. 

Aproximando-se do contexto brasileiro, os caminhos seguidos pela produção 
nacional também evidenciam a importância deste tipo de atuação, é possível 
destacar produções valiosas e acontecimentos que se aproximam da prática da 
transdisciplinaridade como a produção Neoconcreta a partir de 1959. Vemos neste 
movimento o início de uma arte nacional mais participativa.

A arte neoconcreta visa à fundação de um novo espaço expressivo: pela renovação 
da linguagem construtiva, revitalizando propostas suprematistas, neoplásticas e 
construtivistas; propondo um novo objeto para a pintura; libertando-a da tela e 
realizando-a no espaço real; rompendo com as categorias estéticas fundadas na 
obra de arte como objeto autônomo e isolado, e tomando o objeto estético como 
objeto relacional. (FAVARETTO, 2000, p. 40)

Figura 03: Serie Bichos, Lygia Clark, 1960-1964 

Observa-se também a expansão de conceitos e união entre ação artística e 
projetual em eventos mais próximos da atualidade como as ações do Arte/ Cidade que 
ocorreram de 1994 a 2002 e atuaram como pontos que buscavam constantemente 
transformar e repensar a relação entre arte, paisagem e indivíduo. Sua proposta 
consiste em convidar artistas e arquitetos para explorar questões referentes aos 
territórios urbanos da cidade de São Paulo por meio de distintas intervenções site 
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specific, que transpõem a expressão artística padrão contida dentro de galerias e que 
aludem às dinâmicas e problemáticas da cidade ao converterem o território urbano 
em campo de ação artística. Com isso, a ação comporta obras que se mantém como 
manifestações referentes às dinâmicas urbanas e como ferramentas que propõem a 
ativação de espaços públicos em conjunto com a utilização da infraestrutura urbana 
existente ao estabelecer um novo vínculo com o território que possibilite relações 
desconhecidas em uma paisagem já automatizada.

Figura 04: Periscópio, Guto Lacaz, 1994. 

A questão do projeto sensível que observa a experiência e o cotidiano, seja 
com a mediação da arte ou de outras disciplinas, permanece atual e necessária. 
As intensas transformações ocorridas na cidade e na arquitetura, assim como o 
atual cenário político e social, são fatores determinantes para que o este estudo e 
problemática seja constantemente revisitado.

3 | 	PROJETO E DINÂMICA DA VIDA PÚBLICA CONTEMPORÂNEA

À vida urbana contemporânea interessam projetos e práticas que colocam grande 
estoque na poética do uso e apropriação na produção de significado de uso publico 
do espaço e que trabalham com vestígios de utilização da materialidade urbana, que 
concebem o uso como pátina, ao invés de desgaste. Ao incorporar, como dado de 
projeto, a experiência do "outro", tem se aproximado de práticas transdisciplinares 
advindas de novas propostas em pesquisa, que “procuram transcender as perspectivas 
disciplinares anteriores mediante a conceituação de novos objetos, concepções e 
métodos” (SANTOS, 2007, p. 58). Na busca de "retratos do cotidiano", o projeto 
contemporâneo entende "lugar" como aquele onde a igualdade de cidadania se 
revela na convivência da diferença e da bricolagem de culturas: estruturas físicas 
apropriadas, onde a expressão de resistência e ressignificação cidadãs se unem, se 
aproximam e encontram recinto.

À Arquitetura e ao Urbanismo e para o Projeto de arquitetura e urbanismo, o uso 
polivalente dos elementos arquitetônicos urbanos cobram valor no gesto espontâneo 
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que se desenvolve em termos de relações perceptivas, de conexões transversais 
entre as formas construídas e aquelas sensoriais e sociais. Ao Projeto dos elementos, 
das estruturas e da cidade requer reconhecer padrões de urbanidade que acolhem 
diferenças; lançar luz sobre motivações subjacentes e contextos peculiares – 
simbólicos e alegóricos -, em que a prática é desenvolvida; informar e distinguir a ação 
do corpo e dos sentidos como centro das questões sobre o meio ambiente urbano, 
cada vez mais privatizado ou não apropriado.  Reconhecer que o desejo de uma 
vida pública, vitalizada, se expressa primordialmente através uma atitude corporal, 
pressupõe uma ordem não assumida e incorporada pelo projeto da arquitetura e do 
urbanismo, que assinala, em linhas gerais, um descolamento entre representação e 
contexto na produção do ambiente construído. (VILLAC et al., 2017, p. 38-39). 

A cidade, deste modo, pode ser compreendida como espaço de apropriações 
que vão além dos planejamentos esperados e vistos como padrão. Portanto, esta deve 
se estabelecer não apenas como espaço de fluxo e de infraestrutura, mas também de 
vínculos afetivos, conflitos e manifestações diversas que divergem de qualquer tipo 
de padronização. A percepção aguçada e a relação afetiva entre indivíduo e cidade 
são muitas vezes perdidas em meio às dinâmicas caóticas da cidade, a apreensão 
do espaço público passa a ser amortecida, abandonada e as deficiências urbanas 
naturalizadas pelo observador. 

Esta admissão do outro procura considerar a composição do espaço público por 
elementos que vão além de infraestruturas básicas e usos projetados, estabelecendo 
laços afetivos com os indivíduos que experimentam o local. Com isso, acredita-se 
que apropriações que divergem dos usos a que foram condicionados previamente 
podem causar um despertar das forças perceptivas. Como uma resistência, estas 
manifestações buscam evidenciar para os observadores como as relações do espaço 
são diversas, estimulando o pensamento crítico e questionador de modo a refletir 
sobre a relação entre os indivíduos e os espaços públicos da cidade. Em que medida 
estão os arquitetos preparados para se envolver em processos de uso e apropriação? 
Como podem os arquitetos incorporar a experiência e dela se apropriar em seus 
projetos de arquitetura e cidade e no processo de projeto? Como pode a teoria 
renovar-se? 

4 | 	A PRIMEIRA CONSIDERAÇÃO SOBRE A EXPERIÊNCIA: A CONSTRUÇÃO DE 

UM NOVO OLHAR

A experiência, como uma questão para o arquiteto, orienta pensar o projeto 
solidário ao efetivo uso da cidade. O Projeto que ampara e tende a agenciar a 
pluralidade da dinâmica da vida urbana, com um desenho que valoriza a experiência, 
se destaca da esfera normativa. A "experiência" diz respeito ao uso público do 
espaço, às "táticas" (CERTEAU 2011) que escapam das "estratégias" que excluem 
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(ARANTES, 2007) e da "urbanidade" que controla e programa comportamentos 
(KOOLHAAS, 2010, p. 96).  A importância da existência destas táticas de resistência, 
que não atuem dentro de uma organização ordenadora, é clara ao evidenciarmos 
as potencialidades de um espaço público que se abre para a multiplicidade e abriga 
relações diversas.

O arquiteto que aprende com a experiência se aproxima e se envolve com a 
experiência da vida pública e, também ele, se assume como sujeito da experiência. 
O arquiteto, sujeito da experiência, defende a primazia da prática por sobre a teoria 
(ARGAN 1961, p. 102). Renova a arquitetura e o urbanismo "através da crítica" 
(ARGAN, 1961, p. 23). Projeta, não uma criação livre e compositiva, mas sim uma 
arquitetura que se posiciona como "resposta direta às exigências da vida e cujo projeto 
não pretende ser inventivo, mas essencialmente crítico" (ARGAN 1961, p. 23). O que 
implica abandonar uma "fé perceptiva" que se apoia somente em um conhecimento 
prévio e um saber erudito que se impõe. Porque

supõe um mundo pleno (...) [em que] tudo se compõe, então, numa coesão 
compacta e lisa, indefectível (...) [que] desconhece lacunas e incoerências (...) e 
projeta, assim, um mundo contínuo e coerente, e acredita fruir e restituir – ainda que 
por prestações parcelares – a sua integralidade (CARDOSO, 1988, p. 349). 

O arquiteto, que se dispõe a fazer a crítica às práticas de projeto exercidas 
dentro da tradicional separação entre a autonomia da concepção e que assume um 
compromisso para incorporar uma experiência previa de espaço, se predispõe a outra 
consistência em seu olhar. Que, “ao invés, pois, da dispersão horizontal da visão” 
(CARDOSO, 1988, p. 349), um olhar que, na procura de "um campo de significações", 
conjugue a atividade e as virtudes daquele que olha o foco da investigação. Por 
meio de um olhar atento a experiência de estar no espaço público ultrapassa uma 
percepção pasteurizada para que então ocorra uma relação afetiva e sensível 
entre indivíduo e cidade. Um olhar cuja têmpera não se faça “espelho... Como se 
renunciasse a sua própria espessura e profundidade para reduzir-se a esta membrana 
sensível em que o mundo imprime seus relevos”. Mas se enrede “nos interstícios de 
extensões descontínuas, desconcertadas pelo estranhamento” (CARDOSO, 1988, p. 
349). Um olhar que, em busca de outro raciocínio para o projeto de uma arquitetura 
sócio critica que, explicitamente aborda questões de uso e apropriação, “não deriva 
sobre uma superfície plana, mas escava (...) mirando as frestas deste mundo instável 
(...) que instiga e provoca a cada instante sua empresa de inspeção e interrogação” 
(CARDOSO, 1988, p. 349).

Esta percepção causada pelo olhar se difere em grande parte da visão comum 
que temos do espaço. Em meio a uma rotina de tarefas e fluxos incessantes, a pausa 
e o olhar são suprimidos enquanto a visão rasa se ajusta perfeitamente ao cotidiano 
de movimento constante e a proposta de homogeneização e ordenação do espaço, 
de modo a evitar apreensões críticas e profundas das dinâmicas presentes. A visão 
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é, portanto, um ato de maior passividade, resguardado, que não observa o espaço 
de modo sensível e questionador. Enquanto o ver se configura como um movimento 
automático e acrítico, o olhar se apresenta como ação de maior profundidade e 
questionamento.

Uma das principais funções e poderes da Arte é revelar, tornar sensíveis e 
conscientes esses rituais teatrais cotidianos, espetáculos que nos passam 
desapercebidos, embora sejam potentes formas de dominação. Para ocupar 
nossos territórios necessitamos perceber o mundo onde vivemos. (BOAL, 2009, p. 
141). 

5 | 	SEGUNDA CONSIDERAÇÃO SOBRE A EXPERIÊNCIA: NOVOS 

PROCEDIMENTOS

Um olhar que se atualiza e se posiciona de maneira crítica e sem 
convencionalismos, refuta preceitos ultrapassados em relação às dinâmicas urbanas 
reais. A mudança do olhar é premissa para uma aproximação à cidade real e às ações 
urbanas de vida pública. Da mesma forma, um novo léxico que proponha revisar 
palavras e conceitos que possam dar substrato a projetos que respondam pelo 
compromisso com a transformação e a renovação de arquiteturas e áreas urbanas. 

6 | 	UM MÉTODO ABERTO: PESQUISA EMPÍRICA, ARTICULAÇÕES E DESAFIOS

A aproximação ao objeto de pesquisa, pela especificidade do tema e a abordagem, 
coloca de antemão que o método se constrói no processo de investigação. Em relação 
às técnicas de pesquisa cabem situar algumas possibilidades de uso combinado, 
reconhecendo o alcance e limites de cada uma delas: observação direta, aberta à 
construção de novas tipologias de interpretação; a percepção sensível, que quebra o 
paradigma da clássica oposição entre o sujeito e o objeto. 

7 | 	PÓS-DESENHOS A PARTIR DA CARTOGRAFIA

O exemplo dado pela observação, em campo, de novos protocolos de uso das 
estruturas formais existentes, entendidas “como suportes de experiências”, será 
apropriado e, uma vez compreendida a narrativa encontrada na vida cotidiana, o 
raciocínio do projeto estará orientado a compor com ela e prolonga-la. Sua produção 
deve ser pensada como enredo entre duas ordens: “a ordem do discurso encarregado 
de explicitar, de prescrever e de planejar” (BOUTINET, 2002, p.254) e o "léxico de 
uma prática". 
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8 | 	A EXPERIÊNCIA COMO PROCEDIMENTO DE E PARA O OBRAR DO PROJETO

O Projeto, em sua relação com a dinâmica da vida pública, aprende com o 
processo, inventa suas próprias táticas de aproximação e elege a experiência como 
método (ARGAN, 1973). Desta forma, se propõe a dilucidar os processos corporais 
e mentais que o objeto que pesquisa proporciona em um horizonte de experiência. 
Esta trama experimental, exercício do próprio corpo em atividade perceptiva — a 
corporeidade intersubjetiva (Einfühlung) —, não pode descrever-se de maneira direta 
e explícita, em explicações objetivas, senão em construções de diálogo, que, por 
inerência envolvam, "em configurações de sentido, ao sujeito e ao objeto" (VILLAC, 
2002). Sua leitura, interpretação e crítica exige a expressão da "experiência viva", de 
aproximação entre o sujeito, que dirige o olhar interpretativo, e as ações no território, 
que o levam ao habitar-pensar enquanto pesquisador.

A pesquisa como "corpo em ação", portanto, como exercício "em ato", é uma 
totalidade aberta. E porque a ação do corpo na cidade, "mais que o indício de um 
conceito", é, antes de tudo, "um acontecimento", no qual distintas percepções ampliam 
a intuição de seus sentidos, a experiência se quer apresentar de maneira direta. A 
relação de envolvimento do pesquisador com o objeto de pesquisa, sua presença, 
em campo e na ação do registro, abre espaço para uma formulação teórica, advinda 
da expressão de um raciocínio sociocultural contemporâneo, e permite fundamentar 
o projeto da arquitetura e da cidade na dimensão do uso do espaço, ou seja, de sua 
apropriação. 

9 | 	PROJETO CONTEMPORÂNEO

Ao recolocar a experiência do Projeto urbano/arquitetônico em contato com a 
realidade de hábitos e costumes cotidianos, enquanto expressão de reinterpretações 
da cultura predominante, se faz palpável a ação do CORPO. Nas culturas das práticas 
do cotidiano, nos jeitos de corpo dos “praticantes da cidade” (JACQUES, 2006, p. 127), 
por um lado. Por outro lado, na ação do pesquisador. Que se relaciona e se envolve 
com o que pesquisa. Pesquisar se assume como exercício de intersubjetividade. Ação 
que contamina, portanto, o entendimento de uma ciência isenta de subjetividade que 
isola sujeito e objeto, contrariando aquele “sujeito da experiência [que] torna-se ratio 
enquanto lugar de produção e artefatos” (MATOS, 1996, p. 209).

O projeto cada vez mais necessita da compreensão e aceitação do acontecimento 
inusitado, inesperado, da exceção, de modo a entender e absorver o fato de que a 
cidade e o espaço público são abrigos para as mais diversas situações. Ao colocar 
tais questões que excedem a noção restritiva do espaço, torna-se mais fácil atuar de 
modo sensível e observar as dinâmicas urbanas por outro ângulo, não condicionadas 
ou rotuladas, de modo a perceber as ações que divergem do padrão como eventos 
positivos e necessários para a cidade. A leitura, aprendizado e produção de 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 5 68

conhecimento, a partir da experiência, desarticula um raciocínio a partir de lógicas e 
estratégias prêt-a-porter, que acolhem

“A redução do homem a subjectum, a ponto arquimediano abstrato, [que] transfere 
definitivamente a experiência para fora do indivíduo encarnado, (...)” [que] “já não 
vive nada pessoalmente [...] e se dilui num sistema de fórmulas de significados 
possíveis", [como] escreve Musil, em O homem sem qualidades.” (MATOS, 1996, 
p. 209)

A ação projetual abriga deste modo novos questionamentos que envolvem o 
corpo, a experiência, o indivíduo, aproximando-se de uma ação de resistência de 
modo a ir além de um sentido cenográfico comum e observar as dinâmicas sociais e 
relações preexistentes do espaço. Evidencia-se a necessidade de meios alternativos 
de atuação no espaço, que não sejam necessariamente projetos ordenadores, mas 
sim intervenções pontuais, sensíveis e efêmeras. A potencialidade desta análise está, 
portanto, na possibilidade de transformação positiva de um território condicionado e 
na evidenciação das dinâmicas do corpo e experiências cotidianas como elementos 
sensíveis essenciais para um pensamento e uma atuação crítica e transdisciplinar, 
que exista de modo efetivo na cidade.

10 | UM CONVITE AO DIÁLOGO

Porque, afinal, o que se propõe é a construção de outro lugar para as questões 
de Projeto de Arquitetura e Urbanismo e também de método de pesquisa. Pois, não 
se trata mais de combinar pesquisas com métodos e conceitos diferentes, mas de 
formar o arquiteto culto e, com as culturas, construir um novo aparato conceitual, 
metodológico e comportamental para a aproximação ao foco da Arquitetura e ao 
Urbanismo: a vida abrigada, a cidade e os cidadãos.
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